
Na manhã do úl�mo dia 13, nosso companheiro 
Luís Reis anunciou mais uma etapa de entregas de 
enxovais para bebês recém-nascidos. 

Ao todo, 25 kits foram distribuídos, benefi-
ciando famílias que estão recebendo seus novos 
membros. "Ficamos muito felizes em ver como o 
trabalho con�nua célere, sempre levando o básico 
para aqueles que necessitam, especialmente nes-
ses momentos tão importantes da chegada de um 
novo filho." destacou Luís Reis. 

A inicia�va reforça o compromisso con�nuo 
com a comunidade, garan�ndo que as famílias 
tenham o essencial para acolher os recém-nascidos 
com mais tranquilidade e dignidade. 
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Conheça Aqui!“Espiritismo e personalismo são 
dois polos que não se tocam.”

Célia Xavier

“Que fazeis de especial?”
Jesus (Mateus 5:47)

ENXOVALZINHO DE BEBÊ NO LEE

Associação Espírita Célia Xavier
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1º, 2º e 3º MANDAMENTOS: TRATAM DA 
ADORAÇÃO A DEUS

1º mandamento: Eu sou o Senhor, teu Deus, 
que te �rei da terra do Egito, da casa da servidão. 
Não terás outros deuses em desafio a mim.

2º mandamento: Não farás para � imagem de 
escultura nem alguma semelhança do que há em 
cima nos céus nem em baixo na terra nem nas 
águas debaixo da terra e não os adorarás. Não te 
prostrarás diante deles nem os servirás, porque 
eu, o Senhor teu Deus, sou Deus zeloso, que visito 
a maldade dos pais nos filhos até a terceira 
geração e quarta geração daqueles que me 
aborrecem e faço misericórdia em milhares aos 
que me amam e guardam os meus mandamentos.

3º mandamento: Não pronunciareis o nome 
do Senhor teu Deus em vão.

Prezados leitores, encerramos o ar�go anterior, 
citando um trecho do diálogo de Jesus com a 
Mulher Samaritana quando essa sofrida e relegada 
mulher da Samaria – visivelmente invadida pela 
revelação do Amor – indaga ao Senhor das Estrelas 
a respeito de qual seria o melhor local para adorar 
a Deus: seria no Templo de Jerusalém, na Judeia, 
como afirmavam os Doutores da Lei ou no Templo 
do Monte Gerizim, na Samaria, alterna�va encon-
trada pelos samaritanos que foram veemente-
mente proibidos de frequentarem o Templo de 
Salomão. 

E o “Verbo que se fez carne” (Jo. 1:14) responde 
com a autoridade moral que lhe é inerente: 
“Mulher... mulher. Nem no Templo de Jerusalém e 
nem no Templo de Gerizim. Chegará um dia em 
iremos adorar a Deus em Espírito e em Verdade.” 
(Jo. 4:1-42).

Meu Deus do Céu!!! Pare e reflita quão divisora 
de águas foi essa declaração. 

Atentemo-nos para os três primeiros manda-
mentos e tentemos sen�r e perceber como Jesus – 
ao responder à mulher sedenta da Água viva, no 
Poço de Jacó – veio inaugurar uma Nova Era da 
nossa sincera e verdadeira adoração ao Pai Criador. 

Não obstante, não podemos negar que temos, 
queridos leitores, nesses três primeiros 
mandamentos, “um grito de Deus” que, desde os 
primeiros patriarcas de Israel, a par�r de Abraão até 
Moisés, a nos trazer a proposta da 1ª Revelação do 

Deus único. Uma norma�zação de conduta com 
regras é�co-comportamentais, mesmo que ainda 
externas, para um povo que precisava mudar sua 
forma de adoração, em contraposição aos padrões 
egípcios do culto externo aos vários deuses a que 
foram subme�dos a uma convivência nos longos 
400 anos de ca�veiro. Isso é fato.

Contudo, também, é fato inexorável e incon-
teste que, com Jesus, fomos convidados a romper e 
a dilatar nosso olhar para o mais Alto.

Possuída por uma liberdade literária respeitosa, 
ouso sugerir que os três primeiros mandamentos 
poderiam ser assim resumidos em um único dizer: 
Amar a Deus acima de todas as coisas, em Espírito 
e em Verdade.

Para encerrar, veio, à minha mente, a linda 
história da Família de Betânia quando Jesus, ao 
responder para Marta – irmã de Maria e Lázaro – 
que para a�ngir a plenitude espiritual “só uma coisa 
basta: espírito de luta capaz de arrebentar as velhas 
algemas e, renovado, entregar-se totalmente às 
coisas do Pai Celeste.”  (Primícias do Reino, Cap. 16 
– A Família de Betânia)

Prossigamos, pois, em nossa caminhada da ver-
dadeira adoração a Deus!!! Louvado seja!!!

Paz seja em tua casa!

OS TRÊS PRIMEIROS MANDAMENTOS (2ª parte)
REFLEXÕES BÍBLICAS XXVIII

Rosana Wardil

“Então falou Deus todas essas palavras dizendo: ...” ( Ex. 20:1- 17)
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Expediente

Nasce a criança, trazendo consigo 
o patrimônio moral que lhe marca a 
individualidade antes do renascimen-
to no plano �sico; no entanto, rece-

berá os reflexos dos pais e dos mestres que lhe 
imprimirão à nova chapa cerebral as imagens que, 
em muitas ocasiões, lhe influenciarão a existência 
inteira. 

Indiscu�velmente, a instrução espera-lhe o 
espírito em nova fase, enriquecendo-lhe o caminho 
nesse ou naquele mister; contudo, importa 
reconhecer que a palavra escrita, em confronto 
com a palavra falada ou com o exemplo direto, 
revela poderes de repercussão menos vivos, 
mormente quando torturada entre os preconceitos 
da forma grama�cal. 

É que a voz e a ação prá�ca jazem impregnadas 
do magne�smo indu�vo que se desprende da 
reflexão imediata, operando significa�vas transfor-
mações para o bem ou para o mal, segundo a 
natureza que lhes personaliza as manifestações. 

As crianças confiadas na Terra ao nosso zelo são 
portadoras de aparelhagem neurocerebral comple-
tamente nova em sua estrutura orgânica, à feição 
de câmara fotográfica devidamente habilitada a 
recolher impressões. A obje�va, que na máquina 
dessa espécie é cons�tuída por um sistema de 
lentes apropriadas, capazes de colher imagens 
corretas sobre recursos sensíveis, é representada 
na mente infan�l por um espelho renovado em que 
se conjugam visão e observação, atenção e 
meditação por lentes da alma, absorvendo os 
reflexos das mentes que a rodeiam e fixando-os em 
si própria, como elementos básicos de Conduta. 

Os pequeninos acham-se, deste modo, à mercê 
dos moldes espirituais dos que lhes tecem o berço 
ou que lhes asseguram a escola, assim como a argila 
frágil e viva ante as idéias do oleiro.

Não podemos, pois, esquecer na Terra que 
nossos filhos, embora carreando consigo a sedi-
mentação das experiências passadas, em estágios 

anteriores na gleba fisiológica, são companheiros 
que nos retomam transitoriamente ao convívio, 
quase sempre para se reajustarem conosco, aos 
imposi�vos da Lei Divina, necessitados quanto nós 
mesmos, de provas e ensinamentos, no que tange 
ao trabalho da regeneração desejada. 

Excetuados aqueles que transcendem os nossos 
marcos evolu�vos, à face da missão par�cular de 
que se investem na renovação do ambiente 
comum, todos eles nos sofrem os reflexos, 
assimilando impressões entranhadamente perdurá-
veis que, às vezes, lhes acompanham os passos 
desde a meninice até a morte do corpo denso. 

Tratá-los à conta de enfeites do coração será 
induzi-los a funestos enganos, porquanto, em se 
tornando ineficientes para a luta redentora, quando 
se lhes desenvolve o veículo orgânico facilmente se 
ajustam ao reflexo dominante das inteligências 
aclimatadas na sombra ou na rebeldia, gravitando 
para a influência do pretérito que mais deveríamos 
evitar e temer. 

É assim que toda criança, entregue à nossa 
guarda, é um vaso vivo a arrecadar-nos as imagens 
da experiência diária, compe�ndo-nos, pois, o 
dever de traçar-lhe noções de jus�ça e trabalho, 
fraternidade e ordem, habituando-a, desde cedo, à 
disciplina e ao exercício do bem, com a força de 
nossas demonstrações, sem, contudo, furtar-lhe o 
clima de o�mismo e esperança. Acolhendo-a, com 
amor, cabe-nos recordar que o coração da infância 
é urna preciosa a incorporar-nos os reflexos, troféu 
que nos retratará no grande futuro, no qual 
passaremos todos igualmente a viver, na função de 
herdeiros das nossas próprias obras.

•

PENSAMENTO E VIDA
Emmanuel (Espírito) 
Francisco C. Xavier

Cap. 13 - Filhos

FILOSOFANDO  sobre os filhos


